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MEMÓRIA E IDSTÓRIA LOCAL: ENSINO E PESQUISA 

Célia Toledo Lucena • 

A partir de alguns questionamentos. tais como: 

• que relaçio existe entre a História vivida e a História escrita? 
• que re1açlo tem a História com o tempo social? 
• que re1açlo há entre as questões da historiografia contempodnea e a prática 

de ensino em História? 
• que re1açlo há entre a experiência vivida do ahmo e o ensino ministrado em 

nossas escolas? 

Tentamos estabelecer mna relaçio entre a pesquisa e o ensino de 
História. 

Essas questlSes remetem nosso debate para o contexto de algumas 
experie:ncias desenvolvidas em campo, junto a professores de lo. grau de 
escolas públicas, das quais temos participado nos últimos dez anos. 
Vwenciamos experiências tanto a nível de Projeto de Governo, em ações jlUlto à 
Secretaria da P.ducaçlo do Estado de Slo Paulo, como em propostas 
interinstitucionais, ligadas ao estudo e tombamento da cidade histórica e 
tambml enquanto professora de prática de ensino em História em atividades de 
esféaio com alunos. 

Noua proposta sup:re atividades de pesquisa para a área de ciencias 
humanas e sociais em esCola de lo. 1J18U a partir das perspectivas colocadas 
pelas trmdincias bistoJiqpáficas contemporineas. 

Tanto a bistoriosmfia fiancesa como a inslesa nos fornecem subsídios 
para 1Dll8!eflexlo sobre a nossa prática de ensino em História. 

Jacques Le Go~ adverte "que no seio do cotidiano há mna realidade 
que se manifesta de fODI18 complelamente diferente do que acontece nas outru 
perspectivas da História: a memória. A grande História é dividida por 
comem~ a História do cotidiano revela-nos o sentimento de duraçlo nas 
coletividades e nos individuos, o sentimento daquilo que se muda. bem como 

• DIUinndlllll Hll6rllo'PIJC.9P. 

T6p. EM., lte6, v. 12, n. 1/2, p. 121-130, 191M- 121 



Célia Toledo Lucena 

daquilo que permanece, a própria percepçio da História cabe ao historiador fàzer 
desse dado. o vivido quotidiano da história. wn outro objeto cientifico"' 

Michel VoveDe quando trata da nova coru:epçio das fontes nos 
incentiva a busca de nova documentaçio em n0818S pesquisas históricas. Sobre 
isso diz ele: 

"ln~crew-se pela tlúvlda a etMrgincla tlGs nowu fontu do 
cotidiano, do banal, do que concn1111 à vldll tlGs lniiUIU 

an8nimu em ma intlmitlotle". 

Acrescenta ainda: "Memória empobrecedora. mas ao mesmo tempo 
criadora. que por vezes assimiJa muna mesma lembrança a conhecimentos 
clivenos. mas que também c§ capaz de emiquec:er mna lembrança de 
estntificaçlo em contato com a cultura escrita2 . 

Michel de Cert.eau aproxima a antropologia da História, lembrando que 
a antropologia insinua na História mna outra re1açio com o tempo: já nio se 
tmta de mn tempo volun1arista. progressista e nitido. que continua sempre a 
avançar apesar das resistências. mas sim de mn tempo que se repete. que evolui. 
em espira). que tem nós e volta atrás, um tempo manhoso. enganador e cheio de 
sinUOiidade3 . 

Os desdobramentos prováveis da Nova História implicam em aJsumas 
tare&s que compreendem a critica da noçlo do fito histórico, a critica da 
concepçio tradicional de documento, mn "mratamento" da noçlo de tempo. 
Dai a História clu 1ep1~ sendo colocada numa perspectiva hilt6rica, a 
llll1pliaçlo do campo da documentaçlo. sendo substitufda a Históda fundada 
euencialmcmte nos textos. por mna outra baseada numa multiplicidade de 
documentos escritos,. ele todos os tipos. orais, iconosr'ficos. etc. A História hoje 
entendida numa perspectiva antropológica, da aplicaçlo à História individual e 
coletiva. tende a introduzir j1Dlto destes quadros mensuráveis do tempo 
histórico. a noçio do tempo vivido, de tempos múbiplos, tempos simbólicos e 
tempo da men_16ria. 

A historiopafia social incJesa, sugere atnm5s da preocup89lo de E. P. 
1bompson com a cultura e a experiência humanas, novu leituras clu relaç&ls de 
luta entre tmba1hadores e novas an61ises das ações dos próprios sujeitos. Para ele 

t LI 0111,.-.... AIIIMIIII dD calldllnD,In l:lbf, 0earge ltll. IIIMIIIII NIM Hllltm,l..llla, T-. 111115, p. 81. 
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o "fazer" no cotidiano é a criaçio cultural abrangendo relações SO<:iais, modos de 
vida e antagonismos. 

Thompson em sua obra Miséria da Teoria, relaciona experiência com 
consciência: 

"E quanto à experiência fomos levados a reexamirw todos esses 
sistemas densos, complexos e e1ahondos pelos quais a vida fiuniJiar e social é 
estruturada e a consci&tcia social encontm reümçio e expresslo: parentesco, 
costumes, as regras visfvcia e indivisíveis da IqpJiaçio social, hesemonia e 
deferência, fonnas simbólicas de dominaçlo e resistência, fé religioea e impulsos 
milenaristas. maneiras, leis, instituições e ideologias - tudo o que, em sua 
totalidade, compreende a 'genética' de todo o processo histórico, sistemas que 
reúnem todos nmn certo ponto, na experiência hmnana COII1UlD, que exerce e1a 
própria (como experiências de classe peculiares) sua presslo soble o conjuntott4. 

Nessa pmspectiva, 'Ihompson l8lina1a que homens e mulht:res. do 
pessoas que experimentam situaçlo e reJaçaes sociais e tndam essa experiência 
na sua consciência e sua c:u1tura, agindo em situaç&s detmninadas, usumindo 
o papel de sujeitos. 

Samuel, Raphael e outros fundadores da HistoJy WOJbhop Joumal 
resgatam atrav6s da História local a força popular. 

Abmn espaço para trabalhadores reconhecerem sua própria condi9io 
de sujeitos e produtoles de conhecimento, para Samuel, Rapbael: 

"A História local requer um tipo de conhecimento diferente daquele 
focaHmdo no alto nivel de desenvolvimento nacional e dá ao pesquisador mna 
idéia muito mais imediata do pas&ado. Ele a encontm dobrando a esquina e 
descendo a rua. Ele pode ouvir os BeUS ecos no mercado, ler o seu grafite, nas 
paredes, seguir suas pqpdas nos campos. As categorias abstmtu de classe 
social, ao invés de serem pressupostos, tem de ser tJadn7idu essas diferenças 
ocupacionais e tmjetória de vidas individuais; o impacto da mudança tem de ser 
medida por suas conseqü!ncias para certos domic0ios"5 

É inegável a inquielaçlo com as questlies da localidade e da oralidade 
na bistoriqpafia inglesa. Esta preocupaçlo tem feito com que historicamente. 
cada vez mais, se dediquem a trmas que afloram o conhecimento da JI'!Mdade 
que exigem a compreendo das tramas das ~ sociais implicitas nas 
diferentes fmmas de manifestações hmnanas, dentro de uma pmspecti.va 
individual e local. 

4 l"llarl.-.n, E. P. Alllllelll dl Tecn. RID de Jlnllro, 1.111.-,pp. 151 •. 
li Slnud, Rlphlll. ltl*lllJal • ltl*ll Onl, In Hllilrla 1111 QuUa ,...,.,, &cala, ensina • ....-.....n. RIMIIa 
lhllln dl Hllilrill, ANUI, M1rr:o lera, (11), p. 220. 
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A História social a partir das últimas décadas tem sido preocupação 
também de historiadores norte-americanos, alemães e italianos, criando novas 
oportunidades de análises, o que provocou o reconhecimento de temas 
negtigenciados por muito tempo por historiadores, prolonpndo-se na história 
das representações sociais, da mentaHdade. do imaginério, do cotidiano e da 
cultma. 

Nossa proposta é &zer uma reflexio sobre nossa prática de ensino e 
tentar relacionar nossa prática com os COJK:eitos trabalhados pela historiografia 
contemporinea. 

O ESTUDO DO LUGAR: 

Se a história por periodos, seriada, caminha do todo para as partes. do 
geral para o particular, do passado para o pmsente, o ensino, a pesquisa e a 
ref:lexlo a partir da locaHdade pode indicar um caminho diverso. 

O estudo do 1upr tem um papel essencial no ensino da História. como 
esp190 onde OCOJre as lll8l1ifest:aça do cotidiano e com ponto de partida para a 
oonstmçlo do conhecimento. 

O lugar onde a populaçlo se ooncentJa é um espaço que lhe é &miliar e 
onde se constitui a expressio mais objetiva de seus modos de vida, que permite 
situar o ahmo no momento histórico em que vive. 

As análises que fiuanos a seguir referem-se BS experiências 
desenvolvidas por professores e por ahmos estagijrios, envolvidos nos 
diferentes projetos acompanhados nos últimos anos. 

A perspectiva de estudar História a partir de eixos temáticos, possibilita 
a contemplaçlo de um tema e a rea1izaçio de pesquisas através da História mais 
imediata. 

Esta perspectiva de estudar História nlo significa fiagmentaçlo de 
conteúdo hist6rico, mas a busca de "recortes" de experiências vividas pelo 
aluno, procwando assim tomar o ensino mais vivo e concreto. 

A partir de experiancias concretas pennite ao- ahmo perceber o que 
aconteceu ao seu redor e relacionar sua viv&ncia com os diferentes tempos e 
espaços. 

Dentro desta peaspectiva de loc:a1idade, como &zer o vfnculo da escola 
com a memória local? Como &zer o vfnculo da História vivida com a História 
oficial? 
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Como possibilitar ao sanfoneiro, cantadores, arteslos, sindicalistas, 
trabalhadores, testermmhos populares, oportunidade de incluslo das suas 
lembranças nos conteúdos escolares? 

"0 resgate do repertólio local, como recurso didátioo para o trabalho 
em sala de aula, amplia as fontes culturais para o ensino e efetiva a fblio 
educaçlo-memória local, sendo a memória entendida enquanto criaçlo popular, 
transferida pela vivência diária. Os temas do cotidiano sio aflorados, os modos 
de vida sio recuperados, manifestações humanas sio estudadas num plano local 
e interpretadas em escala nacional. Quando &lamos em manutençio dos modos 
de vida, pensamos, numa interaçio dinitnú:a dos elementos da comunidade 
envolvidos numa proposta única de valoriaçlo dos componentes do cotidiano 
infe&rados na totalidade história"8 . 

Uma vez definida a temética da pesquisa, a equipe de professores passa 
a construi-la e evidenciar sub-temas e conceitos fimdamentais para.seu estudo . 

.AJgumas equipes de professores demonstram dificuldades no mcorte 
do tema, ou seja na definiçlo do eixos tem.uicos a serem trabalhados. Tentando 
sanar es1a dificuldade, no Projeto Preservaçlo e Participaçlo: uma questlo 
cultural, desenvolvido em Bananal, Vale do Paraiba do Sul, tlabalhamos com os 
professores através de exercicios de serua.'bilimçio e de atividades lúdicas e 
omporais som •o que eu sosto o que eu nio sosto na minha cidade". 

Estes exen:icios possibilitaram de forma rápida o levantamento dos 
principais temas da História local, suas inquie1ações e problemática. A opÇio 
feita por eles foram os seguintes eixos temiticos: 
• Discutindo nOSII8 História. 
• Modos de vida e cultura popular. Estes eixos possibilitaram o 

desenvolvimento de alguns conceitos: História, Memória; Tempo, 
Cotidiano, Identidade e Patrimônio Ambiental e Cultural. Os temas 
sugeritmn o desdobramento de diferentes sub-tmnas que passaram a ser 
pontos de partida para o ensino de História, Geografia, Ciências e Educaçio 
Artiatica. As pesqujsas levaram pro~ e alunos a buscar no cotidiano 
dos alunos e na localidade a comp.reensio dos processos históricos. O sub­
trma "a EstB91o FemMária" conchuiu mn estudo histórico-geogr, da 
História do café no Vale do Paraiba: a estrada de ferro, hoje desativada 
substibúda pela estrada de rodapm~ as fàzendas de café como espaço da 
memó!ia; hoje representam local de lazer. sendo muitas delas tnmsfonnadas 
em hotéia-&zenda. 

&......_, CtllaT-*'. Mlrnilllll,&calle~. SIDPIUD. PUC, ....._.., • .....,, 1.1."*'-. 
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A Estação da Estrada de Ferro é um dos monumentos que permanece 
na cidade. nammdo a História da época. Trata-se de um prédio de 1899 
construído pelos fàzendeiros de café da localidade, com placas de aço 
importadas da BéJgiça. 

Os exercfcios reati?lldos, nos cursos e nos wOikshops, no decorrer do 
acompanhamento dos projetos resgatam da professora sua própria memória no 
que se refere a sua piática pedasógica. 

A alternativa encontrada por mna professom foi a seguinte: "nós 
esquec:emos da Jle98. fimdamental o ahmo, que acaba virando um ser inerte em 
muitas escolas. Seria &lso nlo colocar tambán que. devido a burocracia 
existente, fiço parte dessa massa de educadores, que esquece o ahmo ( ... )ao 
meu ver fàz-se necessário muita leitura. muitos cursos de reciclagem em todos 
os nfveis. Nio é de mo dia para a noite que. a representaçlo existente em nossa 
memória será mudada, isto seria mo trabalho sistemático que nos aperfeiçoaria 
no decorrer do tempo"7 • 

As reftexões sistcmáticu levam os professores envolvidos em projetos 
desta natureza, a analisar sua própria prática diária, como também apontam 
soluções para o cotidiano escolar. 

Uma das equipes envolvidas no Projeto Memória-História (FDE, 1992) 
teve como preocupaçio bésica a desmistificaçio dos conceitos pré-atabclecidoa 
pela História 1radicional, que o ahmo traz na sua bapaem culbnl. 

Com relação a isto, os professores afumam que: 
"Desmistificar conceitos e postmas pré-estabelecidas nas diversas 

disciplinas, construir uma visio de Homem como um ser concreto, manifestaçio 
de mna totalidade histórico-social através de análises sucessivas que partem do 
empirico em direção ao individuo concreto, social e histórico. TrabaJbar a idéia 
de tmicidade do conhecimento através da aborclaaem interdisciplina, revendo a 
convicçio que os alunos compartilham de que cada campo do conhocimento se 
constitui num todo acabado e intocável"8 • 

Estas análises e reflexões sio mescladas de conflitos e contradiçaes. É 
constante a contradiçio entre a necessidade de discutir novas abordapns da 
História e sua própria prática. Entretanto percebemos as dificuldades na prática 
de aula ou seja a fmma como lidam com a visio do tempo social, da 
perioctizBção e pelo 1ratamento que dio aos documentos e as fontes históricas. 

Uma vez iniciada a pesquisa, professores e ahmos passam a ler o 
próprio bairro, muna ótica que tem em vista a compreendo: 

7 1lapoi'rw11D de prafllacn em rel8ltlriD de .valllçlo do ano MemCrll • HIIMI, ~ pela f'!llr. ....,., TIII8S 
líiDrDnB!Ju, FCE,jlh de 1882. 

B Ra.lilrio CEFMI- W. Ocrnn. a.ra do Blàrd, SID PUD, pn o prajiiiD 11111•161»111116111, FCE, SP, 11112. 

126- Tóp. Educ., Recife, v. 12. n. 112, p. 121-130,1994. 



Célia Toledo Lucena 

• do bairro como espaço de aprendi2agem~ 
• das representações que os ahmos &zero de seu cotidiano~ 
• da construçio da História &miliar e local, como fmma da constnJçlo da 

identidade social~ 
• da produçlo do saber cientifico a pmtir do saber vivido. 

OS LUGARES DA MEMÓRIA 

A pmtir do momento que professores e ahmos saem da sala de aula e 
passam a visitar o próprio lugar, os espaços da memória, reler monumentos e ao 
entrevistar os sujeitos através da dimensio dos temas escolhidos encontram 
conclições para: 
• &zer re1açio do passado com o presente~ 
• decodificar 'VIIlores da loailidade~ 
• analisar representações dos ~eitos e seus papéis sobre o vivido~ 
• avaliar e substituir representações produzindo novas imagens modificando o 

imaginúio social. 
A cidade entendida como local de confion.tos entre desejo e 

necessidade, de satis1içio e insatisfàçio, agrupa centros de decisaes que passam 
a cqanizar e intensificar 15 n:1ações de dominaçlo e de poder nos grupos 
urbanos. 

O espaço Ulbano ostenta o cotidiano e 15 relações sociais. 
detmninando o o1bar da pessoa sobre o espaço e o tempo vivido. 

O olhar do estudante que investiga a cidade deve bU&CIIl 15 

mpresentações do espaço Ulbano na memória dos babilantes. O habitante 
constrói a imagem de sua cidade com a 1\iuda da experiancia da memória. A 
imagem públü:a da cidade Jeduz-ae a um conjunto de pen:epçae& individuais. 
Existe uma OSCil•çio entre a cidade n:al e a cidade sonhada. Sio os sinais, 15 

marcas que os processos de transfounaçlo social deixam no espaço e no tempo 
contando uma história nlo verbal que se nulle de imagens, lllÚC8r8S. fetiches 
que desipam um cotidiano, va1cns, usos, bibitoa e crenças do homem que 
dinamiza o e&p890 social. 

A cidade moderna poaibi1i1a o desenraizamento expresso na perda da 
identidade, cria novas sensibilidades e novos desejos e~. 

Tenlando JeSIBbe1ecer uma ordem espacial e nmranjar tudo o que fui 
vivido no póprio bairro, os estudantes da 6a. sme da EEPG Oswaldo Cruz' • do 
bairro da Mooca. Slo Paulo. ao contempJarem o eixo tan4tico ~ 

a..._Miii6III-IIIIIIIIII,RE,SID,...,I •. 
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Migraçio, desdobraram-no em vários sub-temas: estrada de ferro Santos­
Jwutiai. a trilha do imigrante. o café. mio-de-obra escrava e assalariada. 
uUgraçio e industria1i2açi, urbanizaçio, etc. 

AB pesquisas fomm acompanhadas de visitas aos espaços de memória 
que permitiu aos alunos vivência do próprio baiJio e busca de explicações para 
as problemáticas da Mooca de hoje. Os alunos fizeram o itinerário do imigrante 
visitando a Hospedaria do Imigrante, Fazendas de Café, Porto de Santos, 
Eataçio de Paranapjacaba. 

Na dinimica de "ir" e "vil". relacionando passado e presente, os alunos 
ap~mderam a observar, analisar e sistematizar. Perceberam que a Hospedaria 
hoje abriga migrantes, que vem de outros estados. na conquista de melhores 
condições de vida na cidade de Sio Paulo. 

SONS E IMAGENS COMO RECURSO DIDÁTIC.'O 

A coleta de entrevistas sob a fcmna de "relatos de vida: enc:aminham ~ 
trabalho para a construçlo do conhecimento histórico, na busca da 
~omitidas pela História oficial. 

Nesta taretà as escolas priorizam as lembranças que permanecem nas 
fimúlias a mspeito de seu p!ÓpJiO modo de vida: moradia, trabalho, Jazer, laços 
de amimde. desejos e manift:staçaes culturais. 

A oralidade resgatada através dos relatos e das narrativas contadas 
pelos mais velhos. permite aos alunos resgatar experiências de seus pais e a 
realizar atividades pedagógicas Hpdas a História local. 

A EEPG Prof. Ahneida Jímior situada no Jardim Maria Luiza (Butanti) 
encontrou explosões para a compreenslo da expansão urbana do próprio bairro 
nas entrevistas dos próprios momdores10 . 

O estudo da História timi1iar demonstrou que a maioria pertence ao 
grupo de migrantes que se instalou em Sio Paulo, na década de 70. Na memória 
dos migmntes os pesquisadores identificanm os porquês dos seus modos de 
vida, alguns dados da problemitica poHtica e economia nacional e as 
representaç6es que fizem da cidade de Sio Paulo, do baiJio e do local de 
origem. Mencionamos a seguir, 1Uil trecho de 1Uil8 entrevista coletada pela 
equipe escolar: "Bom.jâ fiz vinte anos que eu moro aqui nesse pedacinho, entlo 
eu gosto. daqui: Aqui eu conheço todo m1Dldo. Ando pm todo lugar, conheço 
todo mundo. Eu trabalhei mais de três anos aqui nessa escola. Enfio quer dizer 

IOf'nljiiD...,.,.._...._,FDE,SP,Itm. 
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que todo mwtdo virou amigo, aonde me encontra conversa, me chama, então 
quer dizer que prá mim este pedacinho é meJhor. ( ... ) 

Eu vim do Paraná, a gente trabalhava na roça, chegava nas festas 
jwlinas, brincava nas fogueiras. Fazia muito fiio e a gente nio podia ficar muito 
tempo em volta da fogueira. Fam maU Então a gente podia ficar só um 
pouquinho. Não é como agora. Vocês tem mais distração. Vocês estudam. nio 
trabalham na roça. Só vão trabalhar depois de 18 anos em diante. Então no meu 
tempo nio tinha infincia como tem agora" 11 . 

A recuperação de velhas fotografias é outro sub-produto de um projeto 
de História local Elas são úteis não apenas na üust:raçio, por evocarem o 
passado para aqueles que nio o vivenciaram, mas como elementos constitutivos 
do real. Fornecem infounações. conftontam dados, criando na equipe de 
pesquisadores condições de criar junto aos ahmos oportunidade de tiaba1har a 
imagem fotográfica. 

O retrato posado, o tlagrante, filmagem, de eventos, podem nos ajudar 
a· redefinir alguns aspectos da vida cotidiana, revelando as representações que 
nlo estio presente na documentação escrita. 

Conhecendo-se o contexto gerador de registros por meio das fotos, 
pode-se decodificar seus componentes e chegar a um levantamento histórico. 
Não basta apenas apreciar a foto em si. é necessário ter Ulll8, intimidade com o 
conteúdo. O leitor deve levar em conta nio apenas o particular, mas os papéis 
sociais do retratado. 

Uma professora de Bananal ao estudar a História do pr6dio da fàrmácia 
popular, fundada em 1830, observa: 

"Na foto percebemos as pessoas trajadas em temo. o proprietário com 
gravata e colete. Nas vestes percebemos o uso do colete, botas de cano alto, 
chapéu que denota a preocupaçlo com o vestuério no momento de ser 
fotogra&do•12 • 

Lembmmos Le Gott: quando diz: " ... A fotografia, que revoluciona a 
memória multiplica-a e democratiza-a, dá-lhe uma precisão e uma verdade 
visuais nunca antes atingidas, permitindo assim guardar a memória do tempo e 
da evolução cronológica"13 • 

Esta relação entre Memória e História local. cria espaço para analisar 
"locais" onde se efetua a experiência humana, onde se constrói e n:constrói a 

1 1 EnnM11a: OIII.Jiza 'MIIIIIIIIIIra" lllllgii1WWIIIIIIra ct. EEPG Prol. Almlldll.biar, ...ceu 1111 1131 1111 ..._ Oerlls. 
parem IIMu 1111 Plrri * 1133 111 1112, .... ...-u • rasi* 1111 Jnlm Mlllll l.liDI, aantl, Slo PIIAD. Fci 
......... JIIIIIIIIUIIIII * prafel-. 8 .... * ncaiii,IIII2MW111112. 
12 a::llipafta1ID * ~. PraJeiD ~e Pel1iclpeçiD: ume que111o aan, a...!, 18110. 
13 ... Galr, ..Jilcqua. MIIIIOrlll,ln Et~ ENtd,l..llboe, ~ Nlil:llnl-c..* ....... 111114, p. 38. 
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identidade social e onde se OlpllÍ7JIID préticas nas quais os membros expJe8l8ll1 

lli8S vontades, cons1itui:ldo-a sujeitos ativos nas lutas do cotidiano. 
Estas açé5es pedag6sicas pouibilitaram 101 professores de repensarem 

sua prática. em sala de auJa, no ensino de lo. JP1UL A oportunidade de trabllhar 
com novos problemas, com novas abordagens, novos temas, leva o professor a 
JeCriar situaçaes de aprendizasem. 

Uma vez feita 1DIIa :re8exio das novas perspectivas dilcutidas pelu 
bmdancias hist.oriográfic contemporineas unpliará ao profaaor seu campo de 
doeumentaçlo, sua forma de lidar com a noçlo de tmnpo, seu univeno tem'tioo 
pata pesquisas desta forma estalá mcriando as fontes culturais pata o ensino em 
História, como pata as demais dilciplinas c:unicuJmls. 

Finalizando deixo wna ftase que~ a Remato Ortiz: 
• ... a memória coleliva só pode existir enquanto vivência, isto 6, 

enquanto prática que se mnifes1a no cotidiano das peuoas•t4. 

130 • Tóp. Bduc., Recife, v. 12, n. lfl, p. 121-130, 1994. 


	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_63_2R
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_64_1L
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_64_2R
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_65_1L
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_65_2R
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_66_1L
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_66_2R
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_67_1L
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_67_2R
	Tópicos Educacionais  V12 1-2_Página_68_1L

